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A Lishká aprssonta ao Congresso do movimento O seu relatório de ativi-

que compreende o período do 1º de Agosto do 1948 à 27 de Julho de 1949, € acre-

e o mesmo espelhe com toda a fidelidade o que foi a sue atividado, sous 9

dando também a opinião qua sobro o que foi o movimento neste ano, pois é o

melhor pode obsexvá-lo, =
Podemos dizcr que tomando em conssideragao lata todas as rusoluçoss que

o Kinus anterior subsereveu, podemos dizer que , Lishkó nao o cumpriu.

Tomando em cons ideração, entrota:Ei o que do fundamuntal so e tobelo

para o ano, unificaçao ou cuntralização do movimento e levantamento do kKibutz Hachsha-

xá Bin Dorot, ela o fez, dentro das possibilidades que lho ofcrcecram os snifim e as

circunstancias.

Não realizou a Lishká,ao cstudar-se dotalhadamónto as machlakot, com a

Guizbarut e Chalutziut, a maior parto de suas atividados, 150 Toz aqui=

duveria fazsr, nao realizou o que sé espurava que reaalizasso: trabalho sistumá-

permanente, pois o que fez, ne maior parto do sua atividado, foi esporáádico.

Podemos declarar com segurança quo as circunstâncias matoriais 60 psico-

O que nossos snifimnos apresentaram, não foram as convenientes para pormitir-

s um trabalho molhor, nao queremos Cm todo caso justificar cerros e falhas, mas pexr-

mitir estudo dos erros para não ronová-los no futuro,

O que podumos dizer é que a Lishké Merknzit foi, lamea um

movimento, roiletindo todos seus erros aosorganiza «Gsporadicideade,

fraca 6 náo metódica. Cabe a Lishká a ‎dadoל por n: L se colo»

fronte do movimento nas tarccar básicas, mas ter ficado prs | rotina do movi-

mento, isto O, atividade coagida, nos momentos du urgencia; cabe snifim a ru spon-

sabilidade ds nao te-la ‎ו nem financoiranonte nem nv traba constante, in-

formando sistâmaticar : € pondo-a ao par dos sous problemas.

N nt. ao auxilio prestado aos snifim atraves de shlichut, pro-

curou ela correspondur ₪ melhorforma que suas possibliddadesa

Quanto a unificação do movimento, a Lishká o conmscguiu, aproveitando

naturalmente o amadurecimento idcologico dos snifim e atraves de sua Epson meior

no campo do metodo e das idéias, unificou-o em sentido emplo, conscguindo quo se acei-

to a Gxistoncia duma centraliza,ção, N5o conseguiu ainda, 6 isto é inoron-

movimento jovem, a unificação ‎noג campo das inato ‎ל de nossas

6 da tática ec metodas de trabalho, mas cremos que para isto bas e contribuiu

o Sominários.
O No que 86 201026 8 0 do kibutz, leva-a a Lishká a se crédito, tan=

no campo prático como no político.

Realizou a Lishká em sua fungajo de ‎טסט exterior, principal-

mento na parto política, um trabalho conveniente, primcipaloente tendo-se Leito ropre-

sontar no kinus do Partido e no Ga Unificada, com bastante solidez, tática al soil

atraves de sua ituação na parte política para a conquista da Hachshará e após cla, es

tabolccião o movimento como o orientaidor político da juventude.

Graças ao fortalecimento dos snitim 6 atividade política da Lishká,

apre scnou-so 0 movimento perante as instancias mejores do sionismo comoo mais cónsoli-

dado politivamente e o de melhor constituição o

Oquo podorio s rosentar como sintesc à nossa atuação, é que a existon-

ciarda instituiçao como tal foi justificada por esse ano do trabalho, que demonstrou a

nocossidado duma csntralização firmo c 0070-8060 a fraqueza de trabalho às 2688088 6

não à instituição como tal; é forçoso quo so ‎ע6 80170 8atuaçã10 dos dois ultimos ros-

ponsévcis por chalutziut, o responsavel por guizbarut o pola sgan- kirut, quo roas

lizaram um trabalho aapreciówved dontro de suas pos sibilidades, o de Kranot um trabalho

aceitávol com 20802708,0 tambom o do ultimo rosponsávol por Chinuch, cabendo aos

rostantes, cm iunções espocíficas um trabalho sotrivol,

ssume, entretanto, a Lishká como um todo, intuire rosponsabilidade polas

ltas que comotou, esporcudo qué sue atividado e experiencia sirvam pare um estudo

inteligente para evitar erros futuros.  



3 seguintes chaverim:
Rod Steinbaum - Made
Ruwin Pikman - Sgan-H amzkir
Moisés Sehnaider - Guizbar
Yehuda Zmani - Kranot

Bernardo Cymwryng - Itonut
David Perlow - Chinuch
Marcos Chajezyk - Chalutziut
demissao do chaver Henrique Rosset, a Machleket H o

provisório a cargo dos chaverim Benjamin Raicher e Is-

Setembro de 1548 responsabilizou-se pela Machlaká o cha-
sua vez foi substituido em Fevereiro de 1949 pelo atual

de Fevereiro de 1949 a Machlaká de Chinuch passou a ser dirigida pelo

David Perlow, por domissão do chaver Cymbyung.
mio de 1949 o chaver Gymryng responsabilizou-se pela hiachleket Haitonut,
a do chaver Raicher.
aneiro de 1949 foi nomeado o chaver Roterman, entao mazkir do Snif Rio,

esentante da Lishká no Comité Central do Poalei-Sion Hitachdut

trabalho de Mazkirut propriamente dito o seguinte-:
o exterior sumiram-se estas relaçoes em correspondencia, tro-

erial, no inicio de nossas atividades, com a Lishká Darom
Americano do Ichud Olami em Buenos Aires.

Relações coma movimentos e entidades sionistas do Brasil,- Procurou
a lazkirut, na medida de suas possibilidades, manter estroito contato com os snifim
do movimento enviando os averim Cyuryng pera Belo Horizonte e Curitiba, David Per-

Hanna 11102 à Porto Alegre e Perlow pera Curitiba e recentemente José Etrog'
para o Snif Belo Horizonte, alex de um contato mais estreito com o Snif Saw Paulo.

Enviou tambsm a Lishká os chaverim Saul e Gladys Rogovsky aíim de auxiliar
nos trabalhos de diversos snifim,

Em meados de Marçof chegaram ao Brasil os chaverim Abram e Raquel Ne guev, que
participaram das atividades no Snif Rio e Sao Paulo, dedicando-se à orientaçãjo dos
trabalhos do Kibutz. O chaver Neguev teve a seu cargo a orientagao do Seminário
Central para lienahalime

Por diversas vezes a Lishká enviou seus representantes junto à entidades lo-
cais, principalmente à Central da Unificada e do Poalei Zion E itachdut, partici-
Pando constantemente em Kinussim e Peguishot cóm os mesmo, afim de trabar e 20801-
ver problemas prementes vara o nosso movimento.

Procuramos sempre menter contato com os shlichim que poudessem auxiliar notrabalno do nosso movimentos.

Por meio da correspondencia procuramos orientar os snifim em seus problemas
bem como centralizar e coordenar as atividades do movimento.

liantivemos contato permanente com outros movimentos, a respeito de problemas
que as circunstancias impuzeram.

—BACLLEKEI HACHINUOHO
_Este Departamento realizou insignificantemente. Podemos citar apenas a apre-

açao do programas para tzofim, bonim e parte de nearim e um programa de tzofiut
achanot Kaitz, contando nessa ocasiao o Departamento com o valioso auxilio

- ‎ו Gladys kogovsky.
Na segunda fase de atividades foi cla mais produtiva, tendo elaborado em seu

periodo exiguo e dificultoso de trabalho, um programa provisório para ovdim, pro-
grama de socialismo, e um programa para tzofim, um para bonim e um boletim comple-=
mentar aos programas.

A parto mais importante de atividades desta uachlaká foi a realizaçao do Se=minário Central no Kibutz que sem dúvida trará resultados salutaros apesar dos sendes,

‎ו
Esse Departamento tambem xeea ‎ב 208 nte; ónsua primeira fase man-

teve a coluna na Imprensa Israelita e na Segunda nada fez de real. 



Procurames sempre desenvolver nossa atividade base das resoluções
tomadas no 22 Kinus, orisntando-a sempro em direção da sua função princinal - a tduca-

tivas ES SEO alem de sempre voltarmos a empregar os métdos habituais (solos, caixinhas,

000. ( ) Organizamos as Ações do Tishroi, Zu Bishvat, Dikurim, Chaf e Chaf Alof Tomuz.
outro lado, enviamos aos snifim cirtular a respeito da organização das Pinot, alem

material sobre Tu Bishvat e sobre loadim em geral (eonsult mos os snifim a respei-

das quotas quo 0168 deveriam dotermináar para si mesmos)

lantivemos correspondencia com à Machlcket Hakranot

cntina, pondo-nos ao par dos métodos do 808 ‎הנ
Infelizmonto nao encontramos por parte dos sniíim correspondencia em muitos

trabalhos. O deficit financeiro foi um sério impecilio pera a atividado de wghlakã,
embora sempre voltassenos a insistir, nenhum snif correspondeu a nossos pedidos de

relatório, ‎ו

As ativid
e muito se desenvolverama

Falharam, entretanto, pois nao houve aragáo por parte dos suifim, mal

sanado dustinará A fracasso todo tra alho,
As atividades a surem reiniciadas ‎goapósב o Kinus, deverão sor fundamon-

base de relações mais sádias untão lograrão exitos

da Lishké Morkazit da

es durante o exercicio de Lishká presente foram mais oficiontos

quo se nao ana

8

20בל
resolução do 22 mus Artzi teve a Lishká de formar a nova Mechlgká de
à concretizar o nosso trabalho afim de erigir a primeira H achshará Bram

.. trabalho da Lishké foi ámpregado com todo esforgo com a colaboração do cha

Ye
ooese imediatamento a procura de uma fazenda que estivesse de acordo com

nossas possibilidades e planos e cncontramo-la após muita procura, bem dirigida e com

o auxilio 60 chaver Kissin. Empregaram-se todos os esforços para preparação técnica da
E \ à entrada do 1º Garin, tendo sido o trabalho político junto à Unificada

rcalização aprsciavcl . Após onfrentar oposição cerrada -por parte da Unificada e
outras org alzações.chalutzianas, conseguiu a Lishká dar aoa o au=

Hachshará o ‎caminhosה para novas H achsha-
om todos os snifim dopao para

nt smo de

xilio finaneviro para forr 0 da sua

rot no Brasil. Dirigiu te ‎ג₪טהרהה

poder suprir os irabalhos iniciados. no Kibutz.
00008 3 machlaká orivntar técnicamente a formaç 1º garin, a seleção do

reno individual.
de experientia num trabalho novo como esto, tudo fizemos

doixando para a proxima machlaká

ee a sua orientagao mesmo no tor
Mesmo com a falta

tar os snifim da melhor forma possivel,, . , .
uma experiencia que muito lhe sera util,

Contribuiu a 48021886 para o bom cxito da Inauguração do kibutz. 1 cm procu-
a machlaká vrientar os auxilios de snifim ₪0 Kibutz com bons rosultados materiaisa
‎ה ₪

; Acuitando
dos ifin. com relac:
ruitos erros que pode:Y

‎סע dos ultimos ma este Depertanento
Chalutzim, tendooa elaboração dos seus

nossa inteira oricntaçao.

ultima Peguisha procurou-se orientar os trabalhos

arin H censhará. Cometenos apesar do tudo

8-105 na futura juschlaká de Chalutaiute

toi a organização do Brit Irgunin
estatutos e das suas diretivas táticas;

60280 012060 impor « esste organiziio

Fomes bastanteobjetivos em nosso ro¿letorio; acrsditamos que todos os rola-
tórios deste Kinus o serio, pois isto nos pormitirá verificar a real situa0 do 140-

ito e dar solução a seus problonmas.

Podomos dizer com segurança - nosso trabalho nos pormitiu isto = quo o

movimento apesar dos problemas que ainda apresonta, de organização, de orienteção

idoologica, ds metodos de trabalho e do lidurança, está no processo ascendente normal

e que uma ativação orientada poderá lhe dar consistencia e amplidao, de acordo com nos-

sg necessidados como um movimento chalutziano que quer atrair para si grandos massas

da juventude .

LISHAL IERKAZIT 



RELAÇÃO DAS CONLRILUIÇÕES DUS GNILFIo A0 VAAD HACHSHARÁ POR INTERMÉDIO
DA LISH 14AaONdEe NE

SNIF SAOPAULU
Conforme os recibos abaixo:

Recibo n2 100 44.480,00
305 541,00
308 600,00

310 3.934,00
312 3.400,00
317 800,00
318 1.215,00 94.570,00

IO DE JAuTRO

Tonforme os recibos abaixo:
Recibo nº 302 5.000,00

101 15.060,00
$13 _$.250,00 23.250,00

SHIP SANOS

Conforme os recibos abaixo:
Recibo nº 301 4.000,00

4. 0UU, OU

- 3.000,00 11.000,00

abaixo:

5.000,00

1.000,00 6.000,00

SNIF PORTO ALEGRE
Conforme os recibos abaixo:

Recibo n2 303 1;000,00
509 RsU0O,00

SHIPCURILIDA
Conforme os recibos abaixo:

Recibo nº 6 500 ,0
507 1.000,00 É /
316 =. 1.000,00 a 29900,067

anFo

WOdii MIL TR»Z2NTOS E VINTE CRUZA TROS"

- Na presente relação consta somente as contribuigos entregues aoa 7 eoHACHSHARÁ por intermédio da LISHKA an sendo que as en=es diretamente ao Xaad ou Kibutz nao estão incluidas na lista
RO

São Paulo, 27 de Julho do 1949

ISRAEL STE2INVAUV. 05 SCHNAIDER
Mazkir Guizbar

 


